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ne o <Sistema Clima Urbano= como uma combinação de fatores naturais e sociais, ou seja, a junção 

natural e influência do clima urbano no desencadeamento de valores <atípicos= de temperatura do ar e o 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As variações de temperatura e umidade relativa do ar detectadas ao longo do período dedicado 

às mensurações em campo, resultaram, basicamente, do fluxo natural de energia que é elevado tanto 

em função da latitude tropical quanto da estação do ano (verão). Portanto, valores (relativamente) 

elevados superiores a 30°C não é, em princípio, sinal de alteração antrópica do ambiente. Entretanto, 

esse saldo de energia somado às alterações implementadas pela sociedade em conjunto à multiplicação 

de fontes de calor de origem antrópica, pode produzir variações nesses atributos (temperatura e 

umidade relativa do ar) típicas de área urbana, muito diferentes daquelas verificadas em área natural, 



mesmo que a resposta térmica e higrométrica em termos de valor absoluto seja semelhante. Conforme 

estudo de Jardim (2017) realizado na Serra do Cipó, amplas extensões em área de cerrado mostraram 

valores de temperatura habitualmente mais elevados do que a área urbana de Belo Horizonte, tanto em 

termos dos valores médios quando dos absolutos ao longo dos anos de 2017-2018, mesmo integrando 

uma área cujos componentes naturais (principalmente a vegetação) se sobressaem.  

De forma geral os valores mais elevados de temperatura do ar e menores de umidade relativa 

favoreceram o Jd. Atlântico em relação à estação do INMET:  26,5°C e 23,7°C e 56% e 66% para as 

médias geral e média das médias diárias no período de mensuração (2,8°C mais elevado na área urbana 

do Jd. Atlântico e valor de 10% inferior na umidade relativa do ar). Característica semelhante foi 

verificada em relação aos valores médios máximos e mínimos diários: 29,8°C - 26,8°C e 80% - 91% 

(diferenças de 3,0°C e 9%) e 22,1°C - 19,5°C e 52% e 57% (diferenças de 2,6°C e 5%). Apesar das 

diferenças registradas, os valores das amplitudes térmicas e higrométricas médias diárias foram 

semelhantes nos dois postos: no Jd. Atlântico com 7,7°C e 28% e na estação do INMET com 7,3°C e 

34%. As diferenças médias entre os dois postos, com valores superiores para temperatura e inferiores 

para umidade relativa do ar no Jd. Atlântico, também foram significativas e assinalaram, 

respectivamente para as médias, máximas e mínimas os seguintes valores: 2,8°C e 10%; 4,8°C e 12%; 

2,9°C e 9%.   

Os dados descritos mostram maior disponibilidade de calor sensível no Jd. Atlântico, resultado 

de um somatório de fatores. A exposição à entrada de radiação solar transforma a superfície urbana 

em fonte de calor passiva que, neste caso, guarda estreita relação com as propriedades de condução e 

conservação de energia, mais elevadas nesse ambiente.   

O calor específico dos materiais utilizados na construção civil possui baixo valor de calor 

específico como é o caso do concreto com 0,2 cal/g°C contra 0,8 cal/g°C no tecido vegetal (GEIGER, 

1961; BONAN, 2008), ou seja, o ambiente urbano requer menor carga de radiação solar e calorífica 

para experimentar maior valor de elevação da temperatura do que um ambiente com florestal. Os 

valores de condutividade térmica e de capacidade térmica dos materiais também são muito maiores 

nos materiais empregados na construção civil, com 0,57 W/m.K no tecido vegetal e 2,9 W/m.K nas 

rochas de acordo com Arya (2001). 

O dado de calor específico associado ao volume e massa dos materiais urbanos, traduzido por 

<capacidade térmica=, também é maior no ambiente urbano, o que retarda a perda de calor, adentrando 

as noites com temperaturas mais elevadas quando comparado a áreas naturais e rurais. O calor 

específico isoladamente acelera tanto o ganho quanto a perda de calor, mas o elevado volume/massa 

das estruturas urbanas conservam o calor por mais tempo, fato que pôde ser observado em quase todas 

as ocasiões diárias conforme exemplo do dia 25/01 e 02/02/2018 (figura 04). Mesmo que os valores 



tendessem a se igualar (ou até inverter no início da manhã), isso só ocorria por período variável de 

algumas horas.

 

 



 





 

 



 

Isso, evidentemente, não se traduz necessariamente na formação de <ilhas de calor=, a partir 
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